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-'

'd �deB' lume-Ila'u,--ac-'a-ba de ,ser, ele- C'AH-IU NA-'m-A-R-' O AVIÃo ,OutJ�os-im-:
-

Para os - devidos bens, estes; que são I<!S const�n-
?f'

.--'

O empastelamento O '

u"
''''·d ' tes dá respectiva ava iação exis-

"
li , vado á cathegoria de gyrnnasio,

'

"

"LATE 91'7'"
" ,

fins, conviqo a compwecer. rI,a .' ter] d
,�

C II mesma reunião, a antiga Direc- tente em pouer e .car eno ' o

"Diario' Carioca' I gtel,loldpOesdirdoolle.qUiparado ao o e-
Pereceu toda a tripulação toda' desta corporação de .guer- Escrivão do' Cível ,q,Ue este

, t subscreve, a qual é do; teôs
d f à· Está, POI'S, de

.

parabéns não O Avião Late 917 que deveria ter' ra, la, qual deyera a'presben ar
,r, O:a" ,

'

) UEstá causan O pro un a rn- J ' seguinte:' r ma carroça peque-
d

..

só o 'munl'cI'pio visinho, mas, passado por 'flor'lanopoll':- sab- are llVO da mesma, so a su
.

ddignação- em to O o' parz, ,o "d na. com tolda t avalia, ,a fi, ri! cen..
id di 26 d

'

tarnbern, todo o" valle de Itaiahy, I
' guar a. ""�''''I ", (120$000) -2\'ultrage occorr I o la o mez

,

j bado ultimo,ca nu ao mar,morren� ,

J d M
.

d 1932 to e vinte mi reis
, , ; r

it I d R que, dessa elevação, irá fruir in- " 1 -. Rio do Su, 2
..
e arco e,

elha.de ani II
P· passado, na ca,pI a a, epu- do toda a tripulação .

D �t S h 'd' Uma parelha < e arnmaes cava a-

T d t de contestáveis' resultados.' - .

d P t Euqenio aoêt . c net er
I 4 dblica, á praça Ira en es,. on e Informá a Imprensa e ar Q Presidente Honorario res, sendo um de pe o gaiea o'

foi empastelado o conceituado Alegre,do dia I' deste mez.que di- e ontro baia, avaliados a cento

vesperfino Dir:rio Carioca, j?�" Um caçador atacado par uma Dnça versas malas postaes, proceden- ,-I- CARLOS DORIGATTI e éincoenta mil reis 'cada urnr:

nal que se edita soo a pro�lcl � tes de Buenos Ayres, deram á, I 3) Dois preparos (arreames) pa-
ente direcção do competente jor- Um jornal de Taraucá' relata praia do Çasino nas costas do Na residenda de �eu genro ,sr. ra carroça, avaliados juntos em:

nafista 'Dr. José Eduardo de um, facto que se deu proximo ao Rio Grande. Victono Roppellatto.falleceu' a 2
se tenta mil réis (70$000); 4}

- Macedo Soares. Seringal Restauração, junto ao O avião desapparecido .passou do corrente mez, com a avança-. Uma novilha- preta, "pintada,
Segundo informações, o ato; Iguarapé do mesmo nome,

-

no pela barra Chuy, ás '2 horas da da idade de 63 annos, o sr=Car- de branco com trez annos

tentado foi praticado por dive r -· Amazonas. madrugada de sabbado, voltando los Dorigatti. I, 'I

de idade �valiada em cento e'

sos offiCiaes .e praças do Exer- Num certo, domingo, . ao ela- ás 4 horas, tendo, pouco antes, O extin�t? que _ er� natu-, quarenta:mil réis '040$OOO)i
.

cito.
'

..
'
rear do dia, o caçador José Cor- cahido forte temporal.' ral do. rnurucrpro de '�avls Tre�� 5) Uma novilha preta,' mestt�a.,

São extraórdinarios os prejui- reia embrenhou-se na matta vir-
, Suppõe-se qU8-' o avião, tendo to, Italia, emígrout pala o �rasl.j com zebú, de dois annos, avalia­

zos
_,. resultantes da lamentavel gem, duas horas distante

. da encontrado rnáu tempo, voltasse, com a Idade 7 annos; .Iocaltsan- da em noventa mil réis (9.o$000)l
occorrencia. Confórme informam barraca onde era empregado. e envolvido peloterriporal, cabiu do-s� ,l1? 'lugar Encruzilhada no 6) Uma novilha vermelha, de:

os jornaes do Rio, serão 'neces- Ao penetrar na ma\ta, o caça- ao mãr. , munlcl�lo de Blume�au, �� .onde dois ânnos, avaliada em cento e

sarios para o reparo de dez ma- dor encontrou rasto,s fres�os d.e A quéda deu-se á 50 kilom�- transfertU:�e para Ifajahy, vinte mil réis (120$000);
chinas linotypos, que

7' ficaram' uma vara de caetetús. MaiS adi- tros . distante da costa do RIO A' íamilia enlut.a�a, apresenta- 7) Urna bizerra" vermelha. de

em pessirno estado, nada menos ante, em um bosque da matt�� de- Grande, ,perecendo toda a tri- mos nossos sentimentos de pc":: dez meies, avaliada em quaren-
de dois mil dolars para cada u-I parou com um porco estii ad� pulação que era composta de zar.

'
,. ,

ta mil réis (40$000);
ma. Para concerto de outras-pé- numa poça ge sang.ue. Jose dois pilotos de-nomes Hamm e '8)Um tourinho vermelho, de

ças, tambem da.s of,ficinas, .serão\ Corr�ia exammava. o.animal mor- .Barrier, do �adio-t�l�graphista 'PrDf!j'lt,i1ra.' 'Mnn·IC"I:p:,al Je 1 1/2 annos, avaliado em sessen-
necesssrios mais cinco mil dO-J to, qu�ndo presentio en��me on- Gouders e mais o ministro pl,e- !J li LI ta li ta mil réis (60$000); 9)Uma vac-

lars. ' " ça sahindo �o esc�ndel IJO.. niootenciario fI ancez na Boltvla.

R',1 S I' ca preta estreHa, em mau �sta-
Quanto ao� prejuizos mobiliaria,' O �aç�dor engatIlhou o r:fle, Vi'ajava tambem: no referido. avi 10 uO 'U,· do de quinze annos, avaltada

avaJia-�e em cerca de 30:000$00Q. mas, ,a fera num salto formlda-
ão, o sr: Hansul, alto funcclona-

RESOLUÇÃO� Nó, 21 en; oitenta 'mil
.

réis .(8�0000);,
Na redacção, não se -salva, intacta vel, arrebatou·lhe a ,arma, raso rio da Latecoére, que ia assu-

EUGENIO DAVET SCHNEI- lO} Uma vacc:;t pm.t�da de preto,
umà peça siquer. As mesas, ca· g�ndo.lh� o braço esquerdo. 10- mil' q_ direcção 90 Campo de .

..

d e branco, avahada em duzentos

deiras e armarias, �Iém de par- se Correia, sem perda de tem- Gravatahy, em Porto Alegre., �ER! . �ref�lt<?R' Pr�.ylss'f o
mil réis (200$000):. E. quem n05-,

tidbS e atirados uns sobre os

I ro
cravou o' pun!hal ,na gargan- Noticias telegraphicas de Pa- lhunlClplO o ,.10 . .2

.

u, no
mesmos quizér lànçar, compaFe-

outros, soffreram a acção das la da féra. Todo fendo, com as riz, dizem que o ministro das usO de suas ati Ibutçoes.
ça a este Juizo em o dia, lugar

balas;, sabres e l::p.r.onhadas, ven- c��nes r�sgadas p�las
'"
�n.has ?O 'Communic�ções;, logo que teve " .R_ESOLVE e hora acima indicados. E para�

do-se 'por todos os cant?s, frag- f�l1no o caçador cens"gulu .am- conhe,cimento da .perda, entre Cotlsiderando 'ql.le,/ls contri-
que tch�!l� ao

_

conhecimento"

mehtos de ;vidros, madeira l.':lm- oa alcançar a margem" do Rle;> J� ,MQ.nte\(idéo e P,?rto I
Alegre, d? ,buintes deste ,mUl1lçl'!õIO estaY.élf!l de tódos: ma:r.idou· lavrar o 'A

pre:"- .

padas, etc,
'

..:�; '" atírar-s� dent�0, da ',ment�na,' avião Late 917 da CompanhIa abituados a p::;garem seus Im-, sente ednal', .

que será af-frxado', �

Os atacantes nem Siquer res onde no dia segumt� fOI en- Aeropostale; resolveu citar os postos de Industria e : �rofissão _no lugar de costume e publicé:\­
'peitaram, uma

'

photogl aphia do contrado por um canoeiro
.
qu; membros da \ tripulação em or-' no mez de março; Constderand? \ do pela imprensa local. ..

Dado e

saudoso João Pessoa, q!Je orna casua!me�te passava 11? Igal ape. dem do dia á Nação e propor- I que grande parte daqu�les, ,

del- passado' nesta, viIIa de Rio do,

va a redacção,' pois essa photo- O mfellz caçador vela a falIe- lhes os nomes, a'.'titulo póstumo, xaram de pagar seus !mpostos Sul ao primeiro dia do mez de',

graphia foi' attingida p'or ,'um cer com o cO,rpo ga�grenado ,para o quadro da Legião de por ,não terem. conl1ecimento Ma�ço do annomil novecentos""

golpe -, ,

por fa�ta de reme.dlos no Honra. do presente decreto para o ano e trinta e dois. ,

Bepois .de ter os aggres�or�s del-
I
barracao de onde sahlra para a

'

de 1932; que transferiU esta épo- Eu� Julio:, Roússenq. Fil�o;",
xado as officinas do Dwnp Ga- caça. Sociedade de. Atiradores "Victor ca de pagamento paia o ,mez de escrivãa O> d'àCtylographel. (asslg�
riocá, :

foram, encontrados. na fevereiro: resolve fazer a cobran- nado)� Àdão BernaTc,le$, Juiz de.,'

mesma',
.

feridos, ."?S Js�g}lt11ctes, Tratando de desvendai' as
,

.

Konder" "

ça respectiva duranltte ested mdeoz 'Direito., 'Estád,conff:xme o ori-.:

Ol)erarios: o mecalllco ase ,a- nó"ssas ,rjnuezas petroliferas ,de março, sem mu a; po en :ginaI,. do que QU e�,
'

'.I 'i DI'a"""20 e 21 d'o mez p. pas- d
.

d gar seus
.

S 1 1 d d 193"". vaneiro que, apresenlav� escorla-,
,

.

.

,,- os que elxa�em e pa , ,Rio do u. 0. e �rço e L.....

ções', no, peito, produzld,as por Pro,cedente ,da America do sàdo, teve';.logar na prospera lo· impostos, félZ�rern no' segumte' Julio Roussenq, Filha.
sabre, Q linotypista Marceltr:o� Norte, ,dentro �e poucos dias, calidade de Pouso Redoqdo, a mez de abril� com a multa cor-" O Escrivão

José Dias, co-m uma con.tus,ao chega�a ao Brasil, � famoso en- inauguração cfã séde da S�cieda- respondente.
'.

'

na cabeça, / o operaria Cnsj)lm genhelro Romero, Il1ventor ?6 dê de Atirãdores
'

"Victor " Kon- Eugenio Davet Sc.hnezdel' �",

Bai'boza, ferido por bala no. ab- app�relho .que desco?r,�, a, eXls-. der!': �! Prefeito ProVlsorio
.

Agll"'adecimenfo
domen 'ú compositor João de tencla' de j:izldas petI ollfelas, ,: A festa,

.

que foi abrilhantada � IPubliC,aclo-a presente resolução, Viuva Carlos Dorigattir filhos, '_

,

OIiveir� Totres, com contusões O no�avel geo!ogo, que vem pela Banda Musical Lingrier de nesta secretaria aos 1 dia do
genros e. netos"com os corações ,"

'recebidas em uma quéda e o ao, Brasil" a serVIço, da. ç:ompa� Biumenau, decorreu com grande mez de marco de 1932
. djbceradQs, pela dôr' agradecem

linotypista"'Pedro de AIcantara, nhla de PetroleoS' Brasllel�o�, 10- enthusiasmo; havendo durante a Ricardo Bilvri'Jul'lJior 'ã todas, as, pessoas que os ,

apresentando ferimento:; nas go q�,e desembarque, seguIra aos mesma, bebidas, ,.churrasqda e Secretario' Tesoureiro' acompanharam no doloroso tran-
-

s !)I'oduzI'dns por coronha- Estaaos de Parana, Santa Catha- bailé
" '

. • I
b d sar

_

Illao ,
,<l '. -.

d SI' ".'
.

_ .
..' . se por' que aca am e pas

das. "

rina e RIO 9r�!1de .0 �I, on· Editai de jJnmelra praça com o' desa!)parecimento de seu

O g'eneraI :Leife ,de Castro, ,de procederada l?cahsaçao do.s Tum I;)E GUERRA >174
� c"'rl n.ra-;:o', .I·e dé.z dias _ inditosó'esposo) p'ae sogr.o\e avô"

, .

d Gue"ra logo que poços, proce enao'se em .seguI-' ,
"lO, ,I" _ U ,

mll11SrrO a "

d' furação do sub solo
.

'Domingo, dia 6, á� 10 horas, i

O 'DOUTOR ADÃO BER- Carlos Dorigattl
,

teve conhecirílento das occorren- a a per
II

; 'realizàr.se-á no -'salão ... Brattig, .

d C A' d' t b 't d
'.

e se (leS,elll'oIaram. na com o seu appar.e la, que e .uma . , , NARDES, Juiz de DireIto a o�;·, 'gra e.cem- aJ;ll .em, a
I o. '

,os.

clas qu I um,a re'união afim de eleger a '

S 1 E t d d
'.' fi s e.,

T" :dentes' ol'lde fOI' a'ta'ca- invenção extraordmarta ,a, qlla re- marca de Rio do U" s a o .e ,que envIaram coroa,s e ?re, .

.-

Praça mI d t nova Directoria do Tiro de guer- f' dI' cen Ont

d 'd'f" do' D'al"o C'aJ'ia· gistr:t o local on e eXls e o pe- Santa Catharina� na orma a , el, 'que compareceram as m _ "

o o e I ICIO o o 1'a 174. E bem assim, para, tra- '

f' b' o's que pessoal'd>";_" -
"" !)ara o' seu t gabi- ,troleo, .' ,

,

,

• etc, 'as une res, e",
_ ,,'

_

ca, Irlglll s" . Os techlllcoS que acompanham tar de outros assümptos rel:.ti·
. fa.l saber aos €fUe o. pi'esen- 'mente ou por cart.ões expressa-,

nete e 'fomou as necessartas i ,

"

vos a 'mesma corporação de, .
,

"

.'�' 1
.

B
"

.' 'fazendo sêiente aõ o dr. Romero, esperam annuncI�r ': ,

. te edital de primeIra praça,,' com ram suas conl!lo enclas. �
em.,

p[otdân�laà'Ovetl1o '

Provisorib ao mundo, ainda neste, !I1ez,� o guerra.,
attenção dos' o prazo de dez dias vkerTl" que ,como á t?dos que ,emI?regaram'

c le e o ,

jorro inicial dos poços petrohfe Chàmamos a,
,
'O Off. de Justiça, serviTldo de �or� seus auxlltos na �nferml?ade �o 1

que as approvou.,
J

I
,-

, ros do Brasil.
'

nossos feitores, para 'O' avrso,
teJro dos auditorros deste JUIZO. extincto,' aos quaes, UI!! dIa"

Em seguida, o ti tu ar oa pas- que nesse sentido segue abaixo.
ha de trazer a publico pregão de Deus os recompensara..

ta da, Olierra,deterrni[]Otl' que e;> HQs�edes & Viajantes ven'da e arrematação, a quem Aproveitando a opportunidade:
general D�scharnps

"
Ca:-al_cant!. a

,
.AV I S O mais dêr e maior lance offerecer", convidam aos parentes e pesso-

chefe do O, 0., abrisse tnq�en- , De São Paulo, onde fôra prati- ' ,"

d
' .

t aC'1nla' da avall'aç,d�-o em o- dia ,as amigas para assistirem a mis-,
I d Convido',á to os os Ir. eressa- ,

to; visto acharem ,se ��v,o VIL os
car novos cortes de ternos, re-

dos a conlparecerem na .reunião dez (lO) do corrente mez ,5a que em suffragio da alma do,
nos factos, praças e oiflclaes do

gressoll ha dias, o sr, Virgilio
a realizar-se Domingo, dia 6, ás de março ás nove hqras, em estimado exHncto, mandam cele-

çxercito.
'

Campos, alfaiate estabelecido
dez horas, no s�alão Bráttig,afim frente ao�difidovdo, cartorio,do ,brar domingo dia 6, a,? 7 1/2 ho-'

nesta viIIa. de se proceder a eleição para a Escrivão que est� subscreve,os ra da matibã" na M�trtz, e p�ra,
- Apóz alguns dias, de ,per- nOva Directoria do Tiro de Ouer- bens que, foram penhorados a :mais esse acto. de predade chns-,

manencia tl1tre . nós, 'regressou rá 174. FERNANDO BECKI;.Rt na exe- tã, se confessam; de antemão,,,

para ltajahy, o s.r. Juvencio drA- �essa :réunião,)� poderão �- eução que lhes móve Leopoldo' agradecidos. .

,

,

.'

.

maral, commerclante es.tabele- ,presentar-se os, CIVIS, que quel- Christen, por seu advogadotdou- RiodoSul,,3de Março de, 1932_

cido naquella cidade.
"

ram ser
_
_;na�riculados. tor Francisco de Oliveirá e Silva, : _�,

/

Assignaturas: ,

por anno ,.10$000
Pêlo correio 11 $000
Por semestre 6$000
Pub. de Editaés etc., $300 a linha

PAGAMENTO ADIANTA0\)
ê

e�·f..,..

o .AGRI CUL IOR Cotlaboradorese

Directos Rcsponsaves

OTTO DEMARCH�

Semanarip independente e l1Iotic'io-so·
(,, J

" DlVERSOS,

.,
i

.

ANNO IV

,Gymnasio Santo Antonio
Soubemo's· por informações,

que o rep'utaClo Collegio
. �allto

Antonio, dirigido P?I: rel!g��sos
franciscanos, na' vlsmha clGade

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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tertéP;��s�s impostos la.nçaEos serão cobrados nas seguin:) CollacIJda oas Hsndns Estaduass
a} Fev:ereiro 1° semestre de lndustria e Profissão, e fumos I.; � �!n t

friO -d,o "ui
'

e .Bebidas , .. li II UIi
b) Março- Veiculas, 10 frimestre de Gado abatido. Ic) Maio- Aferição de pezos e Medicas

__b) Junho- Imposto predial, ,2o trimes-tre de Gado Abatido'
e) Agosto- Territorial Urbano
f) Setembro- 20 Serhestre de Industria e Profissão, Fumos e
bebidas, 30 Trimestre de gado abatido

.

g) Outubro- 40 Trimestre, de, Oado Abatido
h) Dezembro- 40 Trimestre de Gado Abatido.'I'"

.

.
"

.' 1

Henrique ReU ."
"

Oswaldo Schroeder ,

-Ermemberço Peiliezeiti'I "

findo estes. prazos serão éx-Mando portanto que cumpra-se, e faça-se cumprir opre- trahidas certidões, 'da divida pa-sente decret-o, tão inteiramente, como nele se conteern. , ra. sei' 'procedido'. a cobrançaPrefeitura Municipal do .Rio do Sul. em 31 de janeiro de 1932, porvia executiva de accõrdocorn
o regulamento em vigor.

"

" .

�
.'

.

Collectoria das Rendas. Esta­
doaes de Rio do Sul,�5r de' F€­
vereir o de 1932.

MANOEL SfQUf;:IFiA BE;LCO
-

Collector
'.

Governo .Municípal Provi­
sorío do Município do

Rio dó Sul.. ..
, /

RESOLUÇÃO fa" 20
EUGENIO, DAVÊT SCliNElD�B,- Prefeito Provisório do

Municiriio do Rio do Sul, 110_ � uso de' s.l1as. 'atribuições, resolve !
'jllOr em execução,' para 'o exercício do

.

ano de '1932, .0 seguinte-orçamén]o devidamente' apr<wad?, peJp, EXl}lÚ/Sh�:lJI1,terventor Fe-
,deral do Estado de' Santa Catarina. I " , J "... ' ,

A p'
. ..

\.., t ,-7'rt. ';':, .f-, __ • '.,
",A receita do. �imicipio do Rio do Sul, para o exercicio de.

1932, é orçada elJ1 180:000$0,90 (cento. .e' oitehta contos de réis)'lOroduziela de coriforrrridade com as rubricas 'seguintes' discrimina-.das: J: _

"

L -' .',' " ,.' ,

s.Ó, .I! ; . j RECEITA_ ',.
; ; 'f) Renda Tributaria

, à);'Industriá,!e profissão Tab. A 35:000$000'"
.

b) lmpostc' Territorial 'urbano Tab. B 5:000$'000
.

0' f,
.c) Predial Urbano e Rúral Tab. C 15:000$oo.Q"" I '

, 'td}a' V)iaTçãbO JD�nral, qn:B?sto. 1Ei tes- "'"

a a a.. ,', 65:000$000'
e) Veicllló�:,�e'Plaeast'Ta1:i.) t" . fi l25:000$000 ;,'.
f)'Fumos 'e Bebidas Tab. 'FI '), í j .5:000$000

.

g} Licenças Diversas' Tab':· O )" ,3:5QO$000, ',J:.

h) Aferição de Pezos eMedidas.Tab. H t-sooscoo "

,

I) Gado Abatido Tab.'I "J, .'. .) ,.5:000$000,160,000$000'.'. '
. �.� ( v; .' r

,.

1 ., •

.' .� II) RENDA�EVENT'uAL: '.j ,;)a) Multa por infração' "

_ i _. 5QO$oQO
b� Móra de pagamentos \'.

.

2:500$000
.

, . c) Cobrança. da Divida -Ativa . 17:000$000 20:000$000tí
� ':. imõ:�oÕoArt. 2) A despesa do Müfiicipio cio Rio" do Sul, para o. ano

de 1932, e fixada em '180:üÕO$000, {cento e oitenta conto de reis)
com as distribuições fixadas nas seguintes rubricas:

, .

l) :OESPESA OROINARIA
: Adrninistração: e Fiscalisação ,a) Subsídio do Pré,féiiQ

.

:., '

-

'

6:000$0,0'0b)1 Vencimento cio Secretario- 'Te-
.

' ,
,

,
I

sourelro .'

"

�: .� .

;), "'5:400$06b
.

_ ;' c) Vencimento. dô' Guarda Livros 3�60q'$Óbo' '::;v
•

d) Intendente do 'Distrito de Taió : 3;600$000 �

e) A:rre��dpdor',,! '.""" .". ".:' 1 :200$00.,0.f) VenClmento do' flscal ". 3:300$CJ00
g} Para diarias �·tmnspórte dos fun-

. cion'àrios da administração- e fisca-
l· - ,. <.-

" . Isaçao , '. ' .'
, 11) Parà COmpra: de fÍlaterial de ex- .

,

pedienté
. .

.

j' 2:000$000',

1) Para publicação e jmpressão,>de
leis. e ates 'oficiaês' - "

-, , 2:00.o$ouo
j) Para limpezá,'dó ·prêdio da Prefei-

i
,e

,

t4fa, e al:,iguel da Intendencia deTaió 1 :200$000
, � _. I

_ ,

, ,·11) INSTRUÇÃO' PUBLICA> ':a} Venci túen to de '10 professores '"

!)ublicos á 90$000 inénsaes' '; - 10:800$000 .

b) Auxilio 11' diversas B'Sc;:olas,' e r .JProiessc:rres Publicos e ;'P·ar!iculares. -S:OOo'$oóo.
'

<:J l-Gara; mater,ial escoiàr .._", ,
,.1 :600$poó.

d) Auxi1io 'às Escolas EsíaGloaes de
Acordo com o decreto no. '122 de
18 de maio de 1931

.

9:o0d$OOO
e) Vencimento -do !.nspctor Escolar

.
: .. ,

Municipal' " "
.

3:6:00$000 30:000$000..;..
(":) ,._

. . rIII) ,.I;iJÓIENE.e .�SS:ISTENClA .PUBLlCA�
c q) 'Auxilio aOi. Hospital ,de Rio doSul 1:0.00$060,
'" .b) "., lJ,.·TrolHbnclo n/município i:OOO$OOO
': .. (:) Combaíe.as,.Endemia'S e Epedemia� 1:000$000

. d) Socorros Publicas '- ;: �:OOO$OÓO
-) ·,e) rEl}tE'rramentn ,9€ li1digent�s . �

. 1500$000 ;5:500$000

. -,
� : ;

3:000$000

.'

r

31:300$000
, ••

1

1 •

"-l :,..1 r
,

'.,

1\;') AORICULTURA . �, ,'. '. _; .�: 'iI: <'I) �avo�ur� \� CriâÇãi?' .; .J' • '.,
- .: 3:000$00Q

< V) DESPEZAS.POhICIÁÊS ·e JÜDICiÁES"
: "ar Vencimento dó' Inspetor de Veiculas 2;400$QO.o.<;,' 'b) pàra -tra'nsl)ortes:' e desp'ez�s' p'oli'ci�" - ,

.'
, - <:1es e 1udidaes ' <,' c'' :;, ,'-

.'

1 :000$000
,: :c) Veri:fim:ento', �ci;:'Car�e!dro y ',- 1:4;�O$.OO?'d1Quota' de p'O'hclaFrrento de acordo cQm',"
-

() decreto; jno, 192' de 3-1' de .. de-zembro '

de 1931' .

-

";
,

'1:307$500 6:147${OO':

" .

. ......'

VI) Al�yMINAÇÃq_.fU_BLlC�:a) ,Iluminação e-Mate:ria'f'
.

,-

_
.... o. ,;'\.1, .)

r L'" \ �
1 � '., ... j

r,

" '.
' ;vm� OBRAS PUBLICAS !

,: .:a},: Vencitnen10' ç!o, Engenheiro fis·cal: Ô,OOO$OOÓ
. !, b) Para,! d,espezas. ,ele Vi.ag5i13 d,o me�nib,-r:200$OOO

, IC) Obras .P.ubl-icas em gétaI ,,-,
'.

86:000$000'· 93;200$000
''0 ," '., ')', -L",·. . ........

.

VIl1) DESPEZAS 'EVENTU A.ES .

. ,2.) Para d�spezas,", e\:.�IHÜa.es .', .'

'.

'� ...m"-'_'"",,,,,_.;.,._2_:8_5_2!..;;S_5_0_0180:00õ$ÕÕÕ

... ;-'

8:000$000

··'i,r,

o

\ -

I-

��. CONSE�HO CONSULTIVO
iS �.... • •

'. _!. :
"1

�.i; ••

'Eu(Jenio Davet Sehmeide».

Prefeito Provisório-
Publicado o presente decreto, em 31 de Janeiro de ,1932.

Ricardo Silva Junior­
,

Secretario Tesoureiro; .

\.Ir •. "

" '61

}
• Ir.. P N:� D ,f\ S.! ,�lU'. Li �\ V ,

AL!MEN11CiOS L.
,SÓ t!f:; 'la. qf.lluliqa­
de# verlCle. a casa

llEÓ!pOliD>O_ JJO§lf .- Rio do Sul����
.��- ------.,,__

." '

, ! •.

1

. )

I.

,
- <

_.i

.
'

,_.,

Manoel Siqueira Bello, Collec­
tor das Rendas Estadoaes desta
Villa, faz publico que, durante o
corrente mez procede-se nesta
Co!lectoria, a cobrança do 1 °
Semestre do imposto Movin'-en-
lo Cornmercial. '

Os contribüintes que deixa­
.rern de satisfazer seus pagamen­
tos poderão fazel-o no mei de
Abril com 'a multa de f 10% e
tini Maio: com a-multa dê: 20%.

< i Einkassierungen
'ubernimll1t gegen maessigen Pro-
zentsatz '" ,', '

'

,

RAYMUND MAVR. '

. ..) Negócio de:' QCCaSiã?
'

Vende-se um optimo lote de
terras, sito na estr. geral no" 1i:1-
gar Lontras, todo planá;; cóm
pasto grande, duas -casas de rno-

- radia, uma de enchamel e' outra
de madeira, terra areda, excellen­
te arrozeira, com ou sem inven­
tario, por. preço de -occasião. <

Informações com o proprieta­
rio Paulo Becket, em Blurnenau­
Velha, ali' com o -advogada Max
Mayr em Rio do Sul. ;, i :.1. '

,',

, GEI-E'GENHEITSKAút'
_ Umstaendehalber ist sofórt ei­
ne ausgeúichrÍete Kofonie' zu
verkaufen, an der

.

Hauptstrasse
gelegen in Lontras. 2 gute
Wohnbaeuser - Fachwerk und
Bretterbaus, Schuppen u.' s. w.
Orosse Weide, 'Pflanzland, Reis-
pflanzung u. s. w.

,

-

Naehere Auskunft erteilt
.

der
,Eig,entuemer Paul Beckr in Blu­
menau - Velha und' der' Advo­
katMax Mayr in Rio Sul.

.-'

frischer (Jemüsesamen
,soeben eingetroffen'

. .,' EWÁLD KOSCHEL
:

,

; Enveloppes CommerCiaes,
tem sempre em stock na redac­

_ çã? desta folha .

����--��-----­
.

ELIXIR D,l: NOGUEIRÀ' . )

Emp,r'égado
'

::.)C0l" successo
na:s s�gl.1inies'
mQI��tias:

" ,

.,

i J_,

EscrofuIH. •
.

�:"'O
•

Dur1hroJ.
-

BouhaS •.
Boubo1l5.
Inflalllmnções de' afere.
(:nrrimcntb dos ouvidos.
GO,t!orrhéas. f •• ,

Fistulas. ,

Espinha$ ...
Car:rrQs Yenereso.
Rõ:tchitismo. '

P!orC5 braucu.
�

Ulcer'tli. "

Tumores., :.
. .

;-'11'na5. � ,

R�el�tnati5mo em c:er11.
:o.�:clcilas da pelle."
Affecções do figado.
n0�� no peito.
TU1Uores nos 05301 •

b.ater�:Hento d,aR .srterfll

��� l{}.b����,{�s�:i,�ll��_:
-l-estia; provenientesd. ..
,ull2'ue. ,o'

'"

•

; I· , -

IoI.nC� R;OI5i'R!O" •

1 .I.
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JOÃO SINESTRI e OLGA
RADTKE, solteiros, lavradores,
de 20 e 16 annos de idade, res­

pectivamente, domiciliados e re­

sidentes no logar Rib. Canõas,
deste districto.

_

O . contrahente _--�-_......--_--- - '''�''=_"M

����rile�ti�� ��a A��f��l:edO�� 1
s •Escriptorio de Advocacia I

Antonia, residentes no Rib. Ca- i

nôas. A contrahente filha Jegiti-
ANUí.H Il.LTZ KANZLE�ma de Leopoldo Radtke, e de lf'ff fi M .a

sua mulher Eulalia, ambos já
fallecidos.

, �

EDUARDO CARDOSO e IDA ,ISINESTRI, ambos lavradores, e
naturaes deste Estado, domicili- �'.......--..""..""""''''''''''--=-�- �--------=�_......

adas e residentes no legar Rib.
Canôas, deste districto, de 23 e

21 annos de idade, respectiva-,
mente. O contrahente filho legi­
timo de Germano Cardoso e de
sua mulher Maria, ambos já fal­

lecidos; e a contrahente filha le­

gitima de Alexandre Sinestri e

de sua mulher dona Antonia,
residentes no Rib. Canôas.

Juizo. Dlsfp!llal do DisfpjlfG da Sétle
da ComaFm tie -Rio do Sul.

Editaes nos. 268,269,270,271 272

faço saber que pretendem casar-se

HUGO SCHLEMPER e COR­
DOLA GRUENFELD, ambos
solteiros, lavradores, naturaes

deste Estado) domiciliados e re­

:;identes no lagar Rib. Albertina,
deste districto, de 22 e 18 an­

nos de idade, respectivamente.
O contrahente filho legitimo de
Rodolfo Schlemper e de sua

mulher dona Helena; e a con­

trahente filha legitima de Adol­
fo Grueníeld e de sua mulher
dona Emilia, todos residentes
no logar Rib. Albertina.

fREDERICO KRENZLlN e

HERTHA KOENIG, ambos sol­
teiros, naturaes da Allemanha,
de 36 e 35 annos de idade, res­

pectivamente, lavradores, domi­
ciliados e residentes no logar
Rib. Victoria. deste districto. O
contrahente

.

filho legitimo de
Carlos Krenzlin, e de sua mu­

lher dona frederica, residentes
em Allernanha, e a contrahente,
filha legitima de Bernardo Koe­

nig, fallecido, e de dona Amalia,
residente neste districto. .

Farquejador INeu erõffnet OS MELHORES E !\�A!S unos JORNAES DO PAIZ
"0 JORN.lJ..LH

O mais divulgado matutino brasileiro e 6: melhor inforrnador de
tudo o que se passa no Brasil e no mundo.

"DIAR.l.O DA AlOlTEu
O vespertino que é o arauto das espirações nacionaes.

"0 CRUZEIRO"
A revista modelo, que pela apresentação artistica e variedade de. seu
texto e' das suas illustrações conseguiu impôr-se em todo o Brasil.

gesucht zu Rollen machen in Mache hierrnit bekannt, dass
sehr Holzreicher Gegend. ich in írueheren Hause Zierhold
Gute und sichere Bezahlung .. ein Lebensrriittelzeschaeít erõfnet
Naeheres in der Redak. dieses habe. Um geneig:ten zuspruch

Blattes. bittet. E,RMINIO MOSER.

SOLICITEM PREÇOS E INfORMAÇÕES A' ADMtNISTRAÇA.o ,

RUA 13.DE MAIO, 33/35 - Rio de Janeiro,

"-

Nova Casa Commercial
liE I T Z ERLevo ao conhecimento do res-
.

'
.

peitavel publico, que abri um ne-��
gocio de seccc;s e molhados na

I h GRIMM & GIA
antiga casa' Zlerhold sue en

.
.

-. E�MINIO' MoseR Tigre, Trombudo Central

\Stein -. U; Muschelkalk
STETS VORRAETIG BEl

.

A.ljred 11ro.111(1Raymundo ·�Aayr
Cas�'r lI,e Fazersd�s51 Fe:r'r3�ellilS� L€''n.mças,.

AFmaií"snhos, Seccos e ilVhjUilados

Conlpra e 'Ve�'i.Hii!e pii"o[hfl@�tos COgOtn!.i:U�S.
- I

MOSQUITO - RIO DO SUL - STA. CATHARINA

HotelNaschcnwcng
RIO DO SUL -t- SANTA CATtHHUNA

��

já se certificou dos artigos e preços da casa

�REDE.RICO .clj\,Dftd3..R?
-c-

Não deixeis de fazer, hoje mesmo; uma visita.
Sempre novo stock de GENEROS ALlMENTICIOS de la ordem

Companhia Paul
CASA FILIAL - RIO DO SUL

- SECÇÃO VAREJO �

Offerecern.

GRANDE SORTIMENTO EM:

fERRAGENS, fAZENDAS, GROSSAS .

E fINAS,
LOUÇAS, GENEROS ALlMENTICiOS ETC. ETC.

PREÇOS MODicas

Compram e vendem prcductos colenlaes a dinheiro ou

a troco de mercadorias.
.

REPRESENTANTES DA NOSSA CASA MATRIZ EM BLU­
MENAU E OUTROS.

MIUDEZAS�,

(NEBEN HOTEL BRATTIG)

- RIO DO SUL

Sociedade Cooperativa de Reponsabilidade Ltd,
- SYSTEMA LUZZATTI - -

Activo:

Balancete em 3.1 De 'Icnelro ôe ]932
Passivo:

12:250$000
86:375$925
21:650$320
105: 175$400
43:600$980
4:600$000
65:721$185
15:096$360
45:804$580
42:500$000
31:000$000
111 :232$050
.439:082$255
104:422$640
197:087$000
11:424$050

Rs. 1.337:022$7.55

Estabelecimento remodelado com optimos comodos, cosinha Bra­
sileira e allemã, serviço perfeito e hygienico, banhos quentes e frios.

Garage para autos.' Pasto para anirnaes.

Proprietario: JOÃO NASC HENW ENO.

Banco de Credito Popular e Agricola de BellaAlliança

GUSTAVO HOFfMANN e

CAROLINA fRANZ, ambos vi­

uvos, lavradores de 56 annos de
_

idade, naturaes deste Estaco, do- l

miciliados e residentes no Rib,
Lauterbach,- deste districto. ,O
contrahente lilho legitimo de

João Hoffmann e de sua mulher
Catharina, residentes no Muni­

cipio de Bom Retiro. A contra- Accionistas
hente filha legitima de Gustavo Contas correntes garantidas j'

Luchtenber, já falIecido, e de Emprestimos hypothecarios
sua mUlher' dona Clara, regi- Titulas descontados
dente em o Municipio de Bom Immovers .,

Retiro: Acções
Correspondentes nl conta
Moveis e utensílios
Caixa (em' cofre e nos Bancos)
Hypothecas j

Valores em caução
Títulos caucionados
Effeitos á receber .

Correspondentes c] cobrança
Administração de. bens e valores
Diversas contas,

ALFREDO WUERTZ e IRMA
SIEWERDT, ambos solteiros,
naturaes deste Estado, domicilia­
dos e residentes nesta villa,
O contrahente, mechanico, com

29 annos de idade, filho legitimo
de Emilio Wuertz e dona Au­

gusta, e a contrahente domesti­
ca, de 26 annos de idade, filha

legitima de Erich Siew erdt e de
dona -Alvina.

Apresentaram os documentos'
exigidos pelu art. 180 nrs, I, li,
III e IV do Codigo Civil.

FevereiroRio do Sul, 29 de
de 1932.

Arcançelo Bazzaneiia -

Ajudante

- Endereço telegraphico : «A m.b u l a»

Sede.: Edificio proprio
EST. STA. CATHARINA

Inaugurado em 24 de Maio de 1928

Capital subscripto: 80:800$000
Capital realisado : 78:550$000 "

Reservas '9:041 $745 .

M MAYR

80:800$000'
9:041$745-
666$920
744$400

Capital
fundo de reserva

fundo de reserva especial
Obras de acção social
Deposites:

CI correntes Cred: á disposição 115:490$645
Depositos cl aviso prévio 18:221$900
Depositos a prazo fixo 104:293$080
Depositos populares lim. 22:830$770 .

Contas correntes si juros 3:350$900 264:187$295
"-

Correspondentes si conta
Ordens de pagamento
Valores hypothecarios
Caução da directoria
Valores caucionados
Credo por tit. e:n caução
Titulas p. C. de terceiros
Remessas de titulas
Bens e valores de c] alheia
Dividendo
Diversas contas

48:362$010.,
3:564$680

42:500$000
2:000$000.
29:000$000'
111 :232$050
439:082$255,
104:422$640
197:087$000
3:929$950
401$810

Rs. 1.337:022$755

Conselho Directo?':
Ermemberao Pellizzettí
Watther Baumqarteri
Ewalcl Koschel

P1'esiddJite
Vice-Presidente
Gerente'
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o conde de Monte Christo
POí Alexandre Dumas

120.

- 'Lord Wilmore, depois de ter sentido fechar a

porta da rua. entrou tia carnara ond� rapidamente
largou os cabellos louros, as barbas rurvas, quel,xos
postiços e cicatriz, 'para tornar a ter cabel!os pretos
cor pálida, e dentes de pérolas Monte-Cristo, Por seu

lado o agente de policia transformou-se em Vi!lefort
durante o transito de casa do inglez para a sua. O
.procurador regia ficou um pouco tranquíllo COI11 es­

tas avariguações, que corntudo nada lhe revelam, de

positivo ácerca do que queriam saber.

LXXIX

o BAILE

Ghegou o dia do baile dos Morcerf. Eram dez
horas/da noite; e por entre as copadas arvores do

jardim viam-se scintillar as estrellas, Nas salas ouvi­
am-se os sons da musica, e o motim das valsas e

galopes, ao mesmo tempo que brilhantes clarões atra­
vessavam as vendas das galerias. A senhora Danglars,
a quem os acontecimentos que referimos tinham ins­
pirado inquietação, hesitava em ir a casa de Morcerf,
quando na manhã do mesmo dia se encontrou c com

o senhor de Viliefort,
-Vai ao baile, disse o procurador régio?
-Não, respondeu a baroneza, estou incornmoda-

, da'.
- Tome sentido, é necessário que appareça.
A senhora Danglars.portanto.Ioi ao baile ernbelle­

zada, não só pelos seus attractivos naturaes como pe­
los seus enfeites. Entrava por uma porta quando
Mercedes entrava por outra. A condessa mandou Al­
berto receber a senhora Danglars; e elle foi dar-lhe o

braço, fazendo-lhes os seus elogios pela elegancia do
seu trajo, e olhou á roda de si como para procurar
alguem
,- Diga-me: Monie-Chris!o não vem ao baile?
-Dezoito! respondeu Alberto. _E' a décima oita­

va pessoa, que me faz' hoje-a mesma pergunta Mui-'
ia feliz é ° conde! ,

- E respondeu a todas como a mim?
- Ah! e verdade; ainda não lhe respondi; soce-

gue, havemos de ter o homem da moda. do n'aquelle momentO e!n, pé defronte do espelho da
Dito isto, saudou a senhora Danglars, e dirigiu- chaminé, viu- o entrar c voltou-se para receber os seus

se á, senhora de Villefort, e, quando ella ia íallar-lhe, cumprimentos,
'

'

disse-lhe: I "

'

Ella julGOU sem 'duvida 'que o 'canele ia lallar-Ihe,
- aposto que sei o que,r. me vae perguntar! la e Monte·Christo, da sua parte, Iugoú que ella ia diri­

pergunta-me se o conde lv\onte·Christo ja tinha che- gir-lhe a palavra, E;' Iicaran portanto ambos callados:
gado... I"

tanto lhes pareceu' indignada uma banalidade! e, de-
-Pois errou! Ia perguntar se tem tido noticias pois d'urna 111Utua conezia, dirigiu-se Monte-Christo

Franz. a Alberto.
- Tive-as hontern, antes de de partir. - Iallou-lhe a' minha mãe? perguntou 'Morcerf.
-Bem, azora tratemos do conde. Sabe que' tem '- [a tivc� a honra de a, curnprimentar, mas. não

outro nome sem ser o de Monte-Cliristo? sei, onde está seu pai.,
.

-Não N'aquélle momento, sentiu o conde que lhe loca-
-Então estou mais adiantada do que o senhor: varri n'urn braço e voltou-se; era Danglars.

Monte-Christo é um titulo.mas o seu nome de' Iami- (, _:_ Ah! é o senhor, barão? disse Monte-Christo.
lia é Zacone. .E'maltez, é filho de um armador, Serviu - Para que me chamas barão? Bem ,.sabe que

.

na Índia, tem o previlegio de uma mina de prata na não tenho muito apego ao .meu t-itulo ... Não sois )0

Thessalia, e vem Paris para criar um estabelecimento senhor visconde, que o estima rnuitc.mão , é assim?
de aguas mineraes em Auteuil. \

- Certamente, respondeu Alberto, visto que, se
- Eis ahi boas novidades, dá liceça que as re- eu não fosse visconde, rllão em coisa ,algqma, em

pita?
'

quanto que o senhor poderá sacrificar o seu titulo de
,

-Dou; mas pouco a pouco, e sem dizer que barão porque sempre ficará rnilionario. ,

vêm de mim, porque é quasi um segredo roubado á - Infelizmente não ha miionarios- vitalícios co-
policia, ,mo ba barões, pares de' França, ou acadernjcos; para

- Não faltava ao conde senão - ser preso como prova veja O,S rnrlionarios Frank e Poulmann de
vagabundo por ser muito riçoi ,. francfort, que acabam de quebrar, disse Monte-Chis-

- E decerto assim lhe aconteceria, se as iníor to." I \
' , .

. mações lhe não fossem favoráveis. - Dcvéras? disse Danglars, ernpallidecendo.
- Pobre conde! saberá elle o perigo que correu? - Recebi a noticia esta noite, mas fui avisado

Em chegando hei-de dizer-lh'o. . a tempo e exigi, ha perto de um mez; o, pagamento
N'este momento, um geniil mancebo,' de olhos' de causa de um milhão, que tinha -n'aquellas impor-

vivos e cabellos pretos veio cumprimentar a senhora tantes casas bancarias.' ;,

de, Villefort, Alberto apertou-lhe a mão, e disse: -Oh! meu Deus! elles saccaran sobre mim ..
-

,
-lv\i'nha senhora, tenho a honrrade lhe apresen- - Então, fique sabendo que a sua' firma ·:_"vale

tar o senhor Maximiliano Mórel, cap.itão-de�$pal1js; .sórnente cincó por, cento.
um dos nossos bons e valentes oiíiciaés. ' - Silencio! disse Danglars, não me falle ri'isso....
- Já tive a honra de o encontrar em casa. de M.,onte- principalmente diante .de André Cavalcanti,

.. ' '

Christo, respondeu a senhora deVilleíort, voltando .o
,

_. Morcerf separou-se do ronde' para ir falar' com
ros to com desprezo. .,. ',. I)

. sua mãe, e Danglars foi ter com Cavalcanti, ficando
O tom desta resposta, apertou o coração do pobre Monte- Christo só. O calor começou a ser excessivos,

rapaz; porem achou logo a compensação, quando viu e os creados percorriam as salas com refrescas. :,-

� distancia uma formosa senhora CHjOS olhos se fita- Monte-Christo enxugava com o Iençõ o suor.que lhe.
varn n'elle, e que levava á bocca, de vez em quando UIT] banhava o rosto, mas rrão tomava dos refescos, que
ramo de flôres N'esta mutua correspodencia ninguem certo d'elle passavam.':" "

reparou porque entrara n'aquellé momento ,O conde À sr.à de Morcel�f -não o perdia de vista e disse
de Monte-Chrísto.camlnhanrío pela sala, . debaixo do .a seu filho.

pezo de todas as vistas, e atravez de muitos cumpri-
mentos, até á presnça da senh-ora Morcef, que, estan-

(Continua, .'

mseneren
'e..

-
'

heisst:
Der Orar vcm ftJlonte ChdsÍo

, ,

fenbar kannte er nich! flUI- alie diese Nanien, sondem
\ verstand auch jedes dieser Talente zu wuerdigen.

,
Von Salon ging man ins Schlafzimmer; es war

zugleich ein Mus!er von Eleganz llnd von strengem
Geschmack: darin glaenzte ein einziges kuenstlerisch

Ich biae, Reauchamp erwidede Morcerf, ich bit- ausgehiehrtes Podrat in mattgoidenen Rahmen. Die-
.fe, kein \.Vort, hiei'von; berauben Sie mich nicht de3 ses Bild zog ?oglei�h die Blicke des Orafen an,
Verdienstes, ibil vorzusteilen. Nicht wahr, er is! inte- denn er rnachte drei rasche Schritte darauf zu.
ressant? - Es war (,.ips Port-raet einer .frau von elwa fuenf-

fr is! -rioch rnehr, sag-te Cbateau- Renaud, er 'ist un'dzwanzig Jahren, von brauner ,- Oesichtsfarbe, rnit
in der Tat einer der ausserordentlichsten, Menschen,

..

feurigem, vali schoen geformtem Augen!ide verschlei­
die' ich in il1cinern Leben gesehen habe. Komrnen 'ertem Biicke;, sie írug die malerische Kleidung der
Sie mit, Morel? katalonischen Fischerinnen mit rot und schwarzem

Lassen Sie mich nu!" meine Kade dem Orafen Mieder l)nd goldenen, durch die Haare gesteckten Na.
geben, der Lins einen Besuch zug-esagt hat. deln; sic ,schauíe auf' c1ie See hinaus, und ihr· ilueb-

Seien Sie versichert. dass ích nicht verfehlen 'sches Profil hob sich von dem doppelten Azur der
werde ihn abzus!atten, ;sagte der Oraf mi! einer Wollen und des Himmels ab.

_,

\Verbellgung,·, .

Es war duesíer im Zillll1ler,.sonst haette Albert gt;,se-
Nachderi1 llierauf N\orel dem Orafen seine Karfe hen, welche Leichenblaesse sich lleber die \Vangen

lleberreicLt haíte enlfernteer sich mil dem Baron von, <�des Gra'fen verbreitete, 'er haetle das Bcben seiner
Chateau·Renaud llnd lies Mon;e Cl'lristo mit Morcerf Schultern und Seiner Brust bemerkeri llluessen.
2,ilein.

"

Nach kurzem Slillschweigen sagte der Oraf von
.iYlonle Christo mil voiikomen ruhig-er Stimme: Graf,'
Sie haben .da .eine schoene Oeliebte, llnd dieses Bali-
kosfuem -steht' ihr ZL!m Enlzuecken, -

Oh! er\l\!iderté Albercl, Sie irrenl Das, is! meine
AIs Altert, sich mit. Monte Chrif>10 allein 'san, Multer, die Sie ja noch t:icht gesehen haben. Die

:sagre er HelT Oraf, erlauben Sie mir, Ihnen zunaechst Tracht is!; wie éS sefleint, ein Pilànta.s:eko;;tuell1-" und'
meil1e Jung-gesellenwohnungzu zeigen. An die italieni- ale Aehnlkhkeit ist so gross, cJass ich meine lv\utter'
schen Palaesten gewo�hnt, werden Sie sich fr:.:ilieh 110ch vaI' mii' zu sehcn .\;vaehl1f', wie si:: im Jahre
wundern, rnit wie wenig Raum cio junger Nlann hier 1810 war, als sic ciies'C's Porti'aet \vaellrençl einer Ab­
ln Paris-auskommen kann. wesehheit, des Orafen malen liess. Sel:sarnerweise

ly\onte Chisto .kannte bereits das -Speist'zi'Fnmer missfíel das Potraet meinem Valer, und der grosse
.uno â;:n' Salon im Erdgeschoss. Alberd fuehrt? ihn. Kuns!wert ,dfS Oemaeldes liess iÍln den ' Widenvillen
nutl in sein bevorzugtes Zimí1ler, sein Atei1er. Der' nicht ueberwinden, den er dagegen gefasst'· hatte.
Oraf \vusste al!e die zahllosen Oegenst acnde' dárin ,Ailerdings ist Herr von .i'lorcerf, unter uns gesagt,
zu wucrdigen, und Morcerf, der dern Gaste, als Er- einel' �ler eifrig-sten Polit1ker, ein beruenmter General,
klaerer haHe dienen wolien, lTiachte seir:erseits unter aGel' ein ,aeusserst maessiger Kunstkenner. Anders
l::eiti.dw' seilÍes Gastes einen !(ursus in, der Arckíeo· 'meine l\1�utter, die sehr gut malt, und da sie ein sol-

logíe i;�Jd Naturwissenschaft durch.
'

clJes \YJérk Zll sehr schaetzt, um s.ich gaenzlich davon
,

Mal'- stieg dann in e!en ersten Stock hi'1auf, une! trennen zu koennen, lIat sie es mil' gegebell, damit
Albert' fuehrte sçinen Oast in den Saio!!, der mit es Hernn vOn Morcerf, dessen Portraet ich lbnen
Wefken moderneF! Meister gcschrnueckt war, \\'fenn uebrigens auch zeigen w.erden, sellener vor Augen
er aber erwartet haUe, diesmal wenig'stens dem frem- komrne. I\Aeine l\r\uHer jedoch kommt selten zu mir,
den reisenden etwas Neu-es zu zeigen, so hoerte er olme es zu betrachten, und noc11 seltener g-eschieht
zu seinem grassen Erslaunen diesen safor! den Na- es, dass sie das Bild Betrachtet" ohne w weinen. Ue­
men jedes Meislers nennen, obgleidJ die Wçrke haeu- brigens ist die Wol,ke, die durch dieses Oel1laeide in
fig nur die Anfangsbuchstaben clésselben trugen, Of unser Haus k<:1m, die einzige, die sich zwischen dem

Orafen une! der Graeíin erhoben hat, denn sie slhd,
obglei�h seit mehr ags zwanzig' jahr'en ver.heirátet,
noch heute so sehr eins,wie ?íll .

ersten Jage. ;'"
Monte Ohristo w3rt einen· raschen Blick' aul

,Albert, aIs wo!Ite er unter ·seinen Worten eine- yer­
. borgene Absicht suchcn; a�er der íunge Mann bátte

.

sie oHenbar voelJig, absichtslos au�gesp�oéhen.
'

Nun haben Sie alie meine Reichtuemer' gesehen;
fullr Albel'd ford: erlauben Sie ,mir, Herr Graf, sié'
lbnen anzubieten, so u!1wuerdig sie auch sein moege,

.

Belrachten Sie sich aIs.. Ílier ,Zl,� Hallse, und um noch
heimischer zu werden" haben Sje ,die Ouete, .mich z.u
lierrn von Morcerf Zll beg'leiten, dem iclí von RorFl:
den Dienst, den Sie r:nir geleistet, mitgeteilt, l,md den
Besuch, oen Sic mil' versprochen, angekuendigt babe.
Ich darf woll] sagen, kkr Graf und die Oraefin, er-,
warten mit Ungedult ,clen Zeitpunkt, yvo sie il1l;1en
danken koennen. Sie hab'en' hierfu�t· wenig. Sirm;, ich
weiss elas, rIerr Graf" ,und familie:nszenep, ufben kei·
,ne gros.se ' WirÍ<ung au,f Sjmbac1 den Seefahrer aus,
der so vide anàere' Sz�nen g_eseben hat. Nehmen
Sie indessen, v�as ich l,hnen ,bieten kann, ais Eingang
in das, Pariser Lebe)1 an, in ein Leben vó!J lioeflich-,:
keitsbesLlche und Vorstellungen. . L

'

•

i'vlOilte Obristo_ w�rbeugte sich, obne zu antwor­
ten; er nahm den. Vorscblag ohne Beigeisterung und
ohÍle \Y/iederstreben an . ',' wie eine Pflicht des An­
stândes, d&r sich jeder .u>ilterwerfen muss.',Aibert rief
seinen Ka'mmerdiner und befahl ihm, H..errn und Frau ,

von Morcerf de'n 'Orafen von Monte Ohristo' zu md­
den; dànn folgte er ihi11 !nit dem Orafen.

' .. '

Ais man in das V()rZim111er des Grafen gelangte',
,sah man ueber der TI/ef des Salons eln Wappepschild;
,der Graf b!ieb vor. deTn Mappe,n stehen, 5chaut, es

,

aufmerksam"an und' fi'agte: Ohne Zweifel das Wappen
Ihrer Fa(nÚie, Bicomíe? Ich bin sehr unwissenç! in çler,
Wap'penkunde,

,

','

Sie haben richtig erraten, es sind die Wappen
meines Vaiers und meii'l<1r Multer, andworfeté l\.1'or­
cerf mil dem einfachen. Tone der Uebeízeugu'ng. Von,
weiblicher Seite bin ich Spánier; docl1 'das Haus
-lV1-brcerf ist. franzoesisch upd, wie ich sagen hoerte,
eines der aeItesten im sued!ichen Frankreich.'

Ja, sagte der Oraf, das déuíen die Amseln 'in­
den Wappen ano FasÍ alie Kreuzfahrer waehlten aIs
Wappen eniweçler Kreuze. odei' \Vandervoegel.

, CFortsetzung folgt).

Roman von AJexander Dumas

120,

o'IE VORSTELLUNO.

. '
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para s�!ão, quarto de dormir, s�-,
Ia de Jantar bem como os mais

simples para casinha, por preços

ao alcance, fornece a fabrica dJ

moveis de

Georg POJI'ut.fj
A'o lado da Officina Mechani­

ca de Leopoldo Voigt-Rio do Sul
Acceita-se encommendas para

fóra do municipio. Wobnsitz: HOTEL KIRSTEN

CAL E CL�1ENTO

I
compra-se por preços mais van­

tajosos na casa

WILLY HERING" Matador.

para aplainar madeira
(fabricação Kirchner)

Ver e tratar com
,

R. BAUMANN
Trombudo Central

t 34x6)

��5:t���

<,

francisc? D(H�igatü j'
·CIRURGIAO DENTISTA- I

, Formado pelo instituto poly­
technico de Florianopolis

-

Com 16 annos de pratica, exe- "

Do riscado á melhor casemira; cuta qualquer trabalho concer­

do riscadinho á seda; chapéos nente a arte, com solidez fi ri­

de diversas qualidades; guarda- gorosa hygiene, dispondo para

cl�uv�s; som.�rinhas; can.dsas de I j��o de material de primeira qua-

tricolina; pyjarnes; arngos dr [lidade. .'
ferro e de esmalte; prmannhcs 'Preços módicos,
etc. etc. compra-se,' a preços ............�

�

�
satisfatorios, na casa

WILLV HERING, Matador
�-------=--------

, -.

staéridig zu haben, in'der Druk­

kerei dieses Blattes,r. irl'�n �!n(!6fHHlfJrI �ioht�
!Qfti lU �auOtíií�l..t$j l.'ítmlriíl
FINDEN SIE' STAENDIO BE.!

�la&"t�lrá Ht1lbn
KAUfEN

[edes Quantum Pjerdehare _

Brattig & Cia.
-=�----------------�--��--==--=����

/
;:->' I,

, ,

,t .....

. c -, ..-

de cominhcda P9r ,es�es quni'nh.o$ batidos de sol!
"

Apesar da resisfencio do homem do ccmpo, quentes ,

vezes o mormaço produz subitas dôres de
_ cçbe co. r •

_ que até perece que os m'iol�s' vão estourcrl.
•

'- Se o 'cavâl!;"iro' 'tivesse á mão uns comprirnidQs da .,.)

':� ',provtde'ncial ,Caflàs�ir:ina t�ria' o �su�icient� para .,'
.

'dar-lhe ollivio immediato e
-

fazei-o continuar ale.:

greÍnente a viagem. , :;: i "

.,
,

: r: f. :�:

'; .

r'
•• :J

, .

,

Calçíldos
da ultima moda, V. 'S. encontrará'
sempre na casa Causas Cíveis, Commerciaes

, .,

,(na casa J. J. Gadotti.)

, ,P,ll"'eços IinotlicOSm'
tem

I�;�i Vestir com
.

-AlQlWOGJtiOlO- E, le.·..;.'Q.�.a,n.ciaf"Residencia: HOTEL. KIRSTEN U
Marrtin Hay'M'IJ.

�-
(C�SA. DO G1U_ILO� ESCRIPTORIO: ALAMED'A RIO

n iI '"r I� fi 'I
só na "./llfaiaiâria Nova'" BRANCO, 36 ..BLUMENAU

�ra i�lax avaras U Rmara
da '.gn R!' n I O �''A'.' �� no S :§Ã�os ÓE &»�:;APEL Aceita Causas no' RiO' do'

- fRlECIHl 1[§ANWAÍLlf - �; doL [lo til H IYI r s �
.

�,..!
� [J. '

de 5, 2. 1, % .kg. etc. .

,

Ui, pouenuo OS rnteres- ,

..' 1" ,r! �. sados se dirigirem ao snr..
'

sempre ern stock a recacçao ,

VICTOR GARCiA.
(leste jornal

Estabelecimento de la ordem

Dispõe de �xcellentes' quartos,' .

e sala para .mostruario.
�

?
� Casinha brasileira e al lern

ã

.1)TTelm,..... é
. .' V·

. f- .

·a,·l.faí }i. te I' Garagem
-

para automóveis e

� u.. .:11. �_ UJ v' 'bomba de Gazolina da The Texas.

,====
====:========='-=====

-

Cornpany {South Arnerica) .Ltd,

''_'
" , e _,; � PASTO,PARA ANIMAES �',

'Experimentae a'ALfAIATARIA PAVSANDU'

II e. Wa��e.r' Goering
,

" "

de OSWALDO ARNHOLD e

DENTI$IA
(Hotel Na.schenwenfi),_........ �_==-O�..d�· ij. '\

-,

Rio. do Sul
�--------�------�� , L_��W.__H�=__==� �

'h I
-.. I':!

Por isso, nunca se d.eve viajar sem .I�var :comslgo um'
.

tubo, ou mesmô ,alguns comprimidÓs"l:le_Cttafl,'l3spirlna.
Elia allivia promptamente as dôres ,de cábe'ça, de ouvido,
de den,t�s. � rheurnaticas, te?�� a' vant�gem, de não ',,'. : InhabE;r: AU'red Brattig'

fa.ze,r mal, a ne�hu� org��. ,

<, r 'r ",_ ._.
"

, ",,,I

" .

BEQVENiUC'liKEIT UND� SAUBER1<EIT "

'" ,

"'.' Não 'se deixerídlludir_ pélos sU,c.ceaqnéos e irnitaç:ões.' .,

"b
' .

h
.

' ,. - . '.', Dieses erstklassiQ'e EtabJi.ssemenf verfl,legt u€ er au.sge.Z2IC,
-

.

Cenfiem na Cruz Eayer que é �,!iIv,érsalmente consí.de: , . � d
. .

'fi' ('( ','':: n;''''e 'Zimmer MU,stersaal fUer Geschaeftsreiset::cle, Autogarag'ej un, '

"
rada'a garantia 'de: purezC1, e�ic�enda e ri�o! S"cle�t! ICO.. . I _'l_, '" , ,

,

� � -.'

" l' c ';" I ,�11 Weiden fuer. Tiere. ., ,

'1 '::l' r:':'
,-

'BRASILlANISCHE· UND, DEUTSCHE KÜC'r,!E .:'
('

DE

Ja . t!l�EBREt}�iT'
f.''''' ;'

�

'._-,'
-

� - I RI,Q DO SUL . I í

'� _,.

'

" Grande cleposito de madeira. ·Fornece-se .C.O�l promptidão: rr:6·{

�mllm� , ,,'[<> "''''-'U''l'lr'' r'p to'i:l' eSI)éCiE', assoalho" \lIgas,-forro, sarrafos etc I
� v"- ...... , 1... ..... \..1 (,.... }J \..1. .......

::
.... ). _"

-_....--------;.._�

SalA.

tafg�"men...
Deixa ..me ··grilár!

das afamadas marcas:

MACAo, MACÁO MOIDO

E ,EVA
tem sempre em stock, bem co­

'1110, tripas salgadas em, barricas
de 100 a 150 kg. netto casa,

WILLY , HERING - Matador.

::.

-XAROPE:
-;

.. .' S� JOÃO�i
formado em Vienna e Rio

de Janeiro ·í f

f'i1'Í1 fEn rrCO l1li (Q) IPE IRA.DO IR
lPAdRlftEll ROE' o melhor; para �

tosse e doenças do. peito.
Combate as! con5tipaçõe�.'
resfriados. coqueluche.
bronchite e asthma.

-
.; ., ,.'

! O Xarope São João
protege e fortifica a gar­

§,anta. QS' bronchios e 08

pulmôes., Milhares tde
curas asscrnbrosas I

RAIOS X EXAMES MíCROS­
COPICOS

CIRURGIA GERAL, MOLES­
TIAS DAS SENIiORAS, VIAS

URINARIAS, SYPHIUS, OUVI­

bo, GARGANTA, NARIZ E
.

OLHOS. !

IRUO [))O SUl
HOSPitAL

, ,

�11COlnlnenda8 :IL Frachten
,

.

" nãch hier und von hier nach allen-Orten des Staates befõrdér t

oder verrnittelt prornpt _

Brat�ig Bt 'Cia"
Spedition, Cornrnission u. Consignation

Naeliere Auskunft im Hotel Brattig. . (

.' I--�.��__,....�� .

..

�Ull"!EL BRAy·tKG � RUJ 1)0 SUl..
Proprletario Alfredo Battig
CONFORTO E HVOIENE

. Este estabdecimento que 'é dê pri'mei!'a ordem, dispõe de
. ,exteIientes quartos, sala para 'mosüüario, garagem I?ara automoveis -

'e pasto para a'I1il11aes.
'.

., ..;

, ,J..
. COSINHA. BRASILEIRA E ALLEMA. \.

� .' -_ .

I

, '

} -

:;' ,

Serra;riLL' e Fabrica d� rv.Ióve'is
, ,.

"
.

, .

e Crirninaes

Hlxm DE NOGU[IRA
�.

angewandt mit den

grõssten Erfolgen ge­
gen Syphilis u. deren
schreckliche Fólgen.
Tausende von ârzt-

,
Iichen Attesten. !

'Erstes�1

do pharm.-chlm.
JOAO DA SILVA

SILVEIRA

Poderoso Tonico
e Fortificante
Empregado com grande,
successo na traqueza
e-eral.

... t

RECONSTlTUINTE

OE t.a ORDEM

HotelKirsten :.
"

- Proprietário: Oscar Kirsten-
RIO DO SUL

r
. "-c- .:,_

,
.

ça6eJlps Bran·éos?
'

"
.;

,

. A LoÇA� Brilhanle r�,�ollÚ li;: -

,

primiliv. em 8 dias: Não piáta. poi-que 1110
t, tinlur';, Não "uélinll. porqu'e fi40 contém

•
_

'sllos nocivo,. f. um",; formula scientifica do
{rll.lldc bot.nlco dr. Oround. cujo segredo'

"

foi COmprido, por idO cóntoS de reis. É re-

,
""nm<n�.d. pelos prlR�ipaes Institutos Sa.
.fll1l"os do <Sfrangeiro. analysada e autorl.
s.Ja pelo. OeplÍitllmealo ile HYlIlcue 'do

•.
j &asil. ·

....r _ . I) 'i'"' ,�

�, Com. o ,"50 re��Lsr d�, lo�al( Brilbante: ,í
'Oesaparecem complelamtote !IS caspas e

rii(�oes pailisiiari&s _)Cessa li queda do
..

,abc.llo, .-- Os cabellos brancos, descor�d�" :

ou visalhos. voUam; á sua':e<lr primitiva"
sem se;' ,tingidos Ou queimados, ._ DeteiQ.
o nascimento de ,novos D.lbellos brancos. _

• Nos casos.de cafvkie. f4� 'brotar DO'fOS Ca. ,.

beUo�. .- Os c�bello:i 'ganham vit3lidade,
tornando·se Ijnd�se��i e a cahei4lj�
'pa e fresu.·' .

},

'[

I.

-,
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"O AORICULTOR" '. .... ,
. ,

- 6 ___.:.' .' Rio do Sul, 4 - 3 - 1932

�.ril�����.���q�����(����,,:,��..)��aifWgri!!!P!�.B�'��-!"������_s�.:s����_�������';(?;_"<::.;.f...�"'!l?..g'��
�

Zerstoerunz einer Zei- dados" und den ,,0 OIObO",\istrioch
die grosse Frage, denn Pedro Moretto, Heinrique Reif welche durch treues Zusarnmen-

<.:> deren Gebaeude starke Polizei- ueber diesen: -Zeitpunkt herrscht Luiz Ledra, Wal ter Hardt, Patri-I arbeiten .dies (rosse Werk voll-

tung in Rio wachen erhielten, Ais diese ein noch grosse • Meinungsverschie- cio Novclletto, Manoel Moratc!!i, bracht hat ui1:�ert' vollste Anner-

Wãhrend in S. Paulo alles ruhig trafen, hatten die Angreifer in- denheit. Waehrend der konser- Adolí Bauer, Carlos Friscb- kennung.
.,

geblieben ist und die grosse Kund- dessen schon wieder das Zen- vative Teil der Bevoelkerung knecht,

zebunz vom 24, d. M. ohne Zwi- trurn der Síadt in den Automo- und ein grosser Teil der Revo- lndern wirden obengenannten TF'O
�henfal1 verlief, na! die Spannung bilen und Caminhões verlassen. lutionaere íúer eine rnoeglichst verehrlichen Herren Mitbuergern

li, H,'

. der letzten Tage sich in Rio de la- Nach S. "Paulo war der Vor- baldige Einberufung 'der' Cons- zu dieser Anerkennung gratulie- ,.\Vir verweisen / unsere Leser

neiro in einer Handlung der links fali sofort telephonisch an die tituinte sind, macht sich dage- ren, wuenschen wir dern Direk- auf die Bekanntrnachung Lezüg­

eingestellten Otfiziere entladeri, Behoerden mitgeteilt worden, gen eine scharíe radikale Stroe- toriurn gedeihliches \Virken zum lich des Tiro de Guerra I74 uud

die noch schwere weitere Fol- une! auf der Zentralpotizei herrsch- mung geltend,
.

die hauptsaech- Wohle unseres Munizlps. I
begruessen es vort Herz en, dass

gen haben kann, Nach dem te um 1 Uhr ein reges Leben. lich von dem Club 3 de Outu-' "Versprechen une! Halten" auch diescs [ahr wieder 111er

Mustef von Belém' do Pará, aber Sowohl der Polizeichef Major bro ausgeht, dessen Mi!glieder .Ziemt [uugen und Alten. am Suedarrn die Ausbildung
viel urníassender vorbereitet, Cordeiro de Faria wie der jus- behaupten, das Sanierungswerk -ln der "Republicá" lesen wir 'von Reservisten stattíindet. Wer

wurde von, Offizieren ein Ue- tizsekretaer Dr. Florivaldo Li- der Revolution sei noch lange in dem Bericht ueber die Hoch- ien [arnrner 'Íl1 vielen Farnilien

berfall auf die Gebaeude des nhares und die hoeheren Poli- nicht vollendet. landsreise unseres Interventors unseres Municips mitangesehen

Rio-Blattes .Diario Carioca" aus- zeibearnten sowie Olíiziere der ln São Paulo haben sich die dass General Assis Brasil del�

I
hat, als kuerzlich die Druecke­

'geführt, woheies zu einer schwe- Staatspolizeitruppe "
waren ver- beiden Parteien, die sich unter Lageanern versprochen hat, l10ch berger und Deserleure festge­

ren Schiesserei. kam, bei der sall1melt und hatten eine' bis 2 dem alten Regirrie bitterlich be- in seiner Regierungsperiode die nommen wurclen" kann ,Llllseren

mehrere hundert Schuesse ge- Uhr andaucrnde Bespred1llng. \ kaempften, geeinigt,
um gemein- Verbindungsstrassen Lages-Vac-' jungen Leuten nur anra!en, sich

wechselt wurden. Die von Herrn Darauf begaben s�ch einige der S�tn ein�l: _Paulistaner und 'zwar caria und São joaquim-Orleans zum Tiro zu stellen, und, sornit

Macedo Soares, dem Bruder Herr�� zum PaJ.aclO. dos Cam- emen Zívlltsten aIs .Intervent<;>r fertigzustellen. -ihrer. Militaerpflichi ZlI getlliegen.
des bekannten paulistaner Politi- pOS Llyseos, um mil' dem Bun- qurcnz'usetzen, (.I,lIle lCc!'oéh ,biS Wem fallen dabei nicht die Kann es etwas Traurigeres

kers, g,eleitete Zeitur,g war den clesintervenl,oir Coronel Rabello je!�t bei ct�r Bu'ndesregieru�g Versprechllng'én ein, die' uns' geben, aIs wenn ein familienva­

revolutionaeren Offilieien schon ZLI sprechen, ' waehrend :and�r.e Oehoer zu fllld�)l, ',we�halb 'yl11 sein'erzeit in der Begeisterung ter, der si,h vor 5 .:_ 6 Jahren
seit laengerer Zeit ein besonde- auf. der:' Komman�o, dei. Mtll- ganzef1�,Sta:.lte elne gerelzte Sttm-, des Augenblicks betrcffs unserer seiner Oestell.!.lI1gspflicht entzog
rer Dorn irn Auge, da sie � eine taerregl<;>n vorsprac,lle�. �te man mung herrsch�. "

, Bahn gemacilt wúrden, ohlle ploetzliCh aus seiner Wirtschaft,
sehr scharfe Sprache gefuehrt hoe.rt, smd fuer al,e raelle ver- - Anlaesshch des Oeburtsta-, dass leidei- bis heute ditrse Ver- von frau und Kindern wegge�
und in ganz en,tschiedener Wei-. scllledene Vorbeugcmassnahmen g.es unseres fr.ueheren Staatsprae· spr�d;ei1 eingelo;;! wure!en. Hof- holt wird.

se gegen dw" CluD 3 de Outu- getroff�n ,",:orden. . �Identen Adolf Konder ent�rannte: fentlich gelingt es dein politi- Wir kommen nochmals aur un­

bro ,Stgllung. genoi11men hatle. ln RIO 1St gest,ern, was· ln ll1 ,rler Presse des Sta!ltes von, schen Einfluss des neuen Direk- seren scliolJ geaeús�e'rten' Vor-
Ueber den Hergang des Uêber- Zusammenhang mit de� VQr- nel�ern der K�rnpf der f�eil1u:- toriu!11s, die Inbet:'iebsetzung' schlag zurueck, das' jedem jUIigen,.

falles, bei der die'Druckereí und f�ellen der l,etzten Nach� l!lter�s- gen ueber seme Persoen.l!chkert:, ullserer Bahn in Bae!d� dÍJrch- Mánne von' rechtswegen di'e,Hei-
die Redaktion vollstaendig zer- slert, der Dlrektor des ln Belem Auf ei.nen Artikel� der JOlllvillen- zusetzen rat verboten, werden mues'ste,
stoert wuraen, erfaehrt man foI- do Pará von Offizi.eren des ser Zeitung, der seinen Wert aIs

.
-./

der ,nicht seine Militaerpflichl er-

gendes. Um Mitternacht kamen Heeres zerstoe,rten Blattes ,,0 Staatsmann hervorhob, urld da- NeU81' Oistrikt fuellt hat.
_

: 1- ,

vor dem ,an der Praça Tiradentes Globo.", Herr Djar<;! de M.endon- be�; von, seiner Toleranz ",in ,der In unserem Nachbarl1lunizip
,

"'

.. gelegenen Gebaeude des "Diario. ça, emgetroff�ll, '. der bel de.in I
Zelt der Wah!pr,?pagan�a �p�'ac�,' Curitybanos wurde-am 22. die-, Bun�esschiessen

Carioca" von der Rua S. Chris- Chef der Provlsonschen

Regle-,
antwortete dl� Republlc� 111 �I- ses Monats mít grossen Fest-

to'vam her plotzlich mehrere ru�g we�en des Ueberfalles auf nem �ell�rnlschten Artl!(el, 1!1 lichkeiten der neue Distrikt Pon-- Der Schuetzenbund "Bella AI­

AutomoblIe mit·'0ffizieren und seme Ze1tung und der ,Haltllng, dem Sle)ellle N\enge von polt- te Alta einaeweiht der unmitte!- liança" feiert· das diesjaehrige
Soldalen des 1. Kavallerieregi- die �er_ interventor VOI1 Párá �,la- 'zei!ich�!J UebergriH�n aus', .iener bar an un;er Mu�izip a,ngrenit. (5.) "Blindesschiessen" _auf dem

mentes, die ein
..

Feuer auf das zu ell1genommen hat, Klage fub- Zelt aufzaebltp, dle von der' Schiesstande eles Vereins Oer-

Oebaede eroeffneten und dann, ren will. Staatsregierung angeordnél -Aor- -

Gymnasium mania am oberen Sllf'darm. Wir

in Zahl von mehr ais 100 Marin, 'Die weileren Jelegraphischen den sein' sollen. Auch hier am verweisen auf die betr. Bekannl-

eill1drangen. Sie zerstoerten' mil Meldungen von heL�te, morgen, Sueclarm erinner! <;icl1 manch ei-' Mit frellden begmessen wir machung.
.

Hacken und anclerem Materiàl die aus Rio eintreffen,' sind, voll ner mit Scham, Schmerz und die Nachricht, dass· das, 'Anto-

die Setzmaschinen und die Ro- von çinzelheiten und geben Wut der Pruegel, die ihlll' der niuskoileg in, BlulT!epau 'ch,lrch ;

!ationsmaschine. Die Arbeiter zahlçeiche Pressestimmen wie- "Tenente" v:erabfolgte "allf hoe- Dekrel der Bundesregierung, in

selzteri sich zur Wehr, und die der, die einmuetig Prolest gegen heren Befehl" Hoffentlich sind ein GyrnnasiL(m, úmgewandel
RedaktionSh1itglieder eilten auch das Attentat auf die Sicherheit diese Zeiten vorbei fuer ewig. wurde, was fuer dàs ganze lta­

herbei und machten VÔI1 il1ren der Presse einlegen. Der Poli- Um gereeht zu séin, darf man jahygebiet von groesstem Vortei]

Revolvern Oebrauch� Es .

,gelang- _zeichef hat nicht nur den Re- nicht 'Vergessen, dass, was die ist.

ihnen aber nicht die gut bewaff- daktionen mitteilen lassen, dass Verwaltllng waehrend der, Amts-
': Wir beglueckwuensc:hen den

neten Kavalleri�ten zurLleckzu- sie freie Hand haetten, den Fali zei! Adolf Konder!;; anbeJangt, unemlUedlichen Direktor des

schlagen, die ntcht eher ruhten, Zll be!landeln! sondern. ��ch, die Revolutionaere. se!bst sie a!s ,Kollegs den Herrn Pater Ernst

bis sie ihr Werk vollendet hat- dass .. Ihnen jeder poltzelilche must.erhaft bezelchlleten. Em Emmendoerfer zu diesem neuen

ten, Bei dem Angriff tralen von Schutz gewaehrt werden wuer- grosser Teil des Verdienstes ge- erfolg in Dienste der Heranbj!­

den Lastautomobilen aus, wel- de. Die Kollegialitaet àer Presse bührt demCoronel Marcos Konder dung u.nser·er Jugend.
de die Angreifer herangebracht zeigt sich darin, dass fast saemt- einem Wirts�haftspolitikers von

haíten Maschinengewehre in liche Direktoren 'der '-andern seltenem Ausmass. der ais Lãder <Schuatzenverein "Victor Konder"
faeti,a'keit. Nichí weniger aIs 6 Blaetler sich erbottn, dem "Dia- des Gongre'SSes manch wertvol· Am 20. und 21 V. Monats

Wiedersp'ru-eche. '

Pers;nen wurden verwunaet, �io Carioca", .zu helfen und ihm l,e Amegung �ab" und l1}ancl� gu- feierte der Schuetzenverein "Vi.:- Wahrend man kuerzlich in den

und zwar fuellf Mitglieder des Ihre Druckerelen zur Verfuegung tes Oesetz scnur. und ais aelte-
t K 'de'" mPR' d ZeiturH!�n lesen konnte, dass

. j1 d"
.

t
' Bd'

.

Q d f or on I a ouso econ o �

I?r�ckerelpersonals und der P?- sle Iten, amlt �r wetter ersc leI-. r:�r ru,,:r des . ,ov�:na Qrs a:u.: die Einweihung seines neuen der Interventor von' Sta. Catha-

ltzel.repcr1er d�s Blattes, der m nen dkoten n teI' Dt te �alhl dehr vder- dlebs,enWd�n be�'ftenl dl:mhf!)Jlsbs '�UISt-' Schuetzenhauses unter grossem rina schon 8000 Kontõs Staats-

Krelsen der Rlo"Presse sehr be- wun e e11 la SIC 1 nac en ue te. Ir zwel e n es la lllC 1, Z L,. de B Ik d . Q'elder erue'orl'Q't une! ·a'uf dell
. . H Id I d

.

d II ". L
usuom r evoe erung el ,> �

,kannt.e Eugemo Costa. Dleser nheuehstten 1�led udng�nR ndoc1 t' er- as.s ;�denn SWt let t:dr a De? Im d?- umliegenden Tiefen. Aus Blume- Banken deponiert habe, lesen

hat eHlen scllweren �allchschuss oe
'.
es sm

.

rei e a.< eur.e t� 1st er a,a er
� le_nste .Ie- llau hatle man die ruehmlicbst wir in der ,.Deutsc�én Zeitung"

er�alte�, 50. 9a�� S,etn Zllst�nd und sleben Setzer ur:d Arbel- ses er�Fobten M:nnes l1lcht \Vlrd beka'nnle Musikkapelle ,:Lingner'" von 18� F:�mar fqlg'.endes: «Ais

.senr bcden�.IJch IS.!. �uch ell1er ter ,aus der .Drucke�el yerl,etzt entbeh,l en,. koen�!el1. u

Es �eht bestelit, die schor:I am 1'9, puen�t- tros,llos. sleht 'der- ef��me- .Inte�­
der Setzer 11eO"t mlt emem Bauch- wOldell, allerdll1gs 50,1 l1lemand urls mi! 01eser Ullser"r Anslcht

I' I
.

t· f t 't d' : hle'ht· vewor von S Catharma,sclle FI-
. h

I � '., •

'I r 'h " 't t'
.

'a' o h ,." I p. Bn l'
IC J em ra, ro z er sc c en .1

, .-

sçhuss sc we� darnledel. f';Iach. WII d( Icl, bS� kw�r verVe: sedll1! 50 wdle l'-fll.(r vrt?bCA,L111 ,ateuenn, Strassen. Die Begruessungsrede Illa,nzlage- ,semes Staale� an� und

dem Druckerel und RedaktlOns� 50 ass el r�ll1.em
_ el wun e� von

�
er

.

o .genG€ ne <00 e er-
an dle auswaertigen. _ Oaeste hat kuerz,l(ch in São Joaqui1!l be­

.rae,ume �e��toert ,"':9rden war�n, teo L�bel1�gel.<.lhl �esteh�. Hen zaehl,t�"Il�d., .�" 'Jl �ielt Herr friti Windisch, die hauptet, dass, S:
. .ça,tharir\;i nie-

suchten dle AIlgrelter noch das Macel'o ,:,oales "aí .'slch zur AIs. JJ:J badbche. Volk 1m LJe-
f t d '�e' f) ae'd t d Ve··.. mal" Seil"e ScLluldan'·' bezahlen

. _." '

Z· d U f
.

P
'-.',

R' I··i "�do "Ab
.

es re e u r r SI en es r- 'v, • I, I '-
,

L

Oe:baeude 10 Brand zu stecken, .

elt es eber alIes 111 etropo- Imum �der • ey? utlon
. ;e; �et-, eins, Hêrr Emil Wulf. kóeline.

jed'oc[l wurde von dem Perso� 115 befunden, wo er 'Oast des ZLlng éles' uebngens nlcll� \]nbe- Z ,,' T 1
ng k' Pte

.

d"
'-

. J,

.nal' u:nd .zu Hilfe,'c;.eeilten ande- Aussenministers Dr. Afranio ele liebten Oro'$'sherzogs fordérte, Buwecclh a�e ,1'Xl3e't' Ila'f' Un1 d:c _,mw��__..............__'_'_

,
.

," .
b
•.• U II F d

. .

h' b t' B' '. Isen Im v r Kamp 11 le

(fen Personen das fe.uer Im Kel- IVl.e o ran.co war, UI1
.

1St �rst SC}le esag �' Jaeuerrn, Preise. bei dem der Sct-íú'etzen-. :> '.. ' >� ,.; '::!\

me erstickt. �aeh�en�' des Ue; mlt dem am iv\orgen e1l1�reflen- I !.a, �epubl!ck�'v:olle m�r hawe, ve'rein Trombudo ,am bes.!en
....

ab- SCHi.JTZ�N�U�D �IB-1ELLA
bel'falles, d�r etwa I.n emer l1al-ben den e!sten Zug� nac}� .R,IO z�- aD�r-de,� Or.osshe,�og �<an,:' au

schnitt. Nach . c1em Preisschies- "'e
. ,' ..

Stunde ausgeführt wurde hielt ei- rueckgekehrt. Ore Pot!z;e: ilat dle I
blelwe·. ;,Ü'Schllptte LlêS, sa�;t· k d'",' T I b'e' e 'ur ,ALLlAN. A?' ",-,

, ".. 'c_c; .
,

J
" U I'

.

I" L 'd 1 ., M
-

-" ...., I sen amen h.. a 1Z ln Z ,�"

i1ePat{oll.lH�, cite vo.1l emem OHI- ntersuc JUng ell1ge eltel, Je oc 1 Iii!" alln" Wa"--l;IrauC!le mer aenn
GpI"unO" b's zum Mo:gengrauen A TI '12 u' d 13 M

-,

1932
zier kOJJ.lmanCliert wurde und aus h<).ben sich bis -.lU den N\orgen� in' ener.e RepiJb'li"k- en Orossher- D�

I

P d . II o des �ete' 'ti' _.1 ., n �. aer.;,
So!::lateN

-

des Heeres und ,ger stutÍden noch keine Zeugen zur zok"? w'oraLlf ihm das Weiblein
V· rt a Itn �er "

.

d ,1l�S{e'}' ,: 5. PR,E,ISSCHI_ç:S$G:N

Marine' best'and" 'vor' dem Oe- Aussage gemeldeL Die BLIndes.! anwortet: ,"Ná 'es' isçh blos,' weil· r o� �n ',�' 7'_W:a e ,,�I�!l- -auf_ den", Schiesstae,nclen_;'des Ve-

tJahde Waehé u'nd" Hess' niernand
!

hauptstadt steht am Morgen mer spaetec. _haH'dodi' J viel,eicht 'P lr�c . �gl uessd.. ��
.

�e�er reins ,.Gerrnania", Rio do Sul.

hineln. �.,
.

vollstaendig .unter dem- Eindruck vviéder en "gelernte"- ,fuerschte auhc 1 dll1 E
en hO IZle ent •

�e el;t. 'Beginn m0rgens 9 Uhr. Abends
, "."

d htl' h E" bit"
e ren e rwae. r:ung ge· a.J, "8 U'I B d"'t

:In <;ler g&n�n Umgebung wa- es, naec IC en relg-l11SSeS, rauC1 ' -' lr un essl zung.

ren um diese Zeit naco mehrere elas ueberall das Tagesgespraech Trombu·/..1o Ce�ltral
Am 13. 9 Uhr fortsetzung.

Cafés ali! oês'ueht une! die' Stidt bildet. D. Z: ti M Abends festball.

wtirde '? l'1:ati:Íériich� safol:t VOI1' ei- LOKALES, Aus unserem' Nachbarorte (36x2) DER VORSTAND
ner grossel1 t)nruhe .ergriffen, '� PARTID�O llS''i!:"Ói\'L CA'THA-

Trombudo Central crfahren wir,
zumà] sich he:rumspraçh� dass Politisches

!;'!!I-\ dass das in Bau befindliche

aueh noch andere Blaetter vol'} RINENSE Hospital allmaeblich;seiner Vol- \Ver ertçilt'·
den SoJd,a,ten geshrermt werden Der erste Schritt zur Rueckehr ln der Republica vom 23. lendung entgegeri gehí. Es feh-

> /.' ,'.
I

J
!

#

sol!ten: Die seHei�l's"""des Polizei- unseres Landes zu norl1)alen po'- Febr: l'esen wir, dass vom Zen - len l1ur noch der Innen:ll1strich Neudéu ts_ch tIl
ch�fs vorgenomnlen'en Massnah· litische11 Verh1Htnissen ist 'getan. íhtldirektofiutl1 der' Uberale.n und die Einrichtlll1g, sodass es

meÍl erreichten wenigstens; dass Am 24. Februafunterzeichnete der Parlei folgendes MUl1izipÇlldirek- voraussichtIich 110ch iI! diesem

dies ver.hindert v;'urde. In erster BUlldesin�erventor das neueWahl- toriu11l fuer Rio do Sul aner- Monat seinem wohltaétigen
Lillie soB es 'abgesehen gewe- gesetz. Ailerdings, wann die kannt \vnrde: João ). Oadotti, Zwecke uebergeben werden

sen sein auf die "Olarios Asso- WahJen stattfinden werden, das' Augusto Brandes. Viktor Buhr kanl1. Der ruehrigeil OelT1einde
"

TODESfAlL
Am "2. ds. Mts. verschied der

hi�r u'1d in den ' Nachbarmuni­
cipien BIl:lmenau und ,ltajahy all­

gemeln :bekannte un'd, geschaetz­
te Ka·pitalist. und ,UriJernehmer
Carlos Dorigatti im 'Alter von
()'3 Jahren. Seinen zahlreichen
Kindern

.

:und Anverwandten
s!!)rechen \vir uns,el:. perzliches
Beileid aus.

"

- "

Un_terricllt in doer pOrtlJgiesi-
schen Sprache. Angebote mit
Preissangabe unter "Unterricht"
an die Red. ds. Blattes_

,

,".
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